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Dia Nacional da 
Consciência Negra
“Consciência negra, portanto, não diz res-
peito somente aos negros, sua autovalori-
zação e afi rmação social. Consciência negra 
é algo a ser cultivado por todos os seres hu-
manos, de qualquer cor, classe social, local 
de moradia”. - Magali do Nascimento Cunha

O Papa Francisco, em fi delidade ao Evan-
gelho de Jesus Cristo, tem insistido, com 
toda a Tradição cristã, no “vínculo indis-
solúvel entre nossa fé e os pobres” (EG 
48). Ficar “surdo” ao clamor dos pobres, 
“coloca-nos contra a vontade do Pai e de 
seu Projeto”. Não se deve esquecer ja-
mais que “a falta de solidariedade nas 
suas necessidades, infl ui diretamente so-
bre nossa relação com Deus” (EG 187).
Francisco de Aquino Júnior  C
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01. Irmã Madalena dos Santos 
07. Irmã Patrícia Lopes Monteiro
08. Irmã Maria Nazaré Brito da Cruz
10. Irmã Leônia Maria Motta

Aniversariantes  Novembro

Eleito novo Governo da Província Lacordaire
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víncia Lacordaire realiza-
ram nos dias 11 e 12 de 
novembro, o seu Capítulo 
Eletivo Extraordinário, em 
Vence. 
 Sendo nele, eleitas 
para compor o Gover-
no ViceProvincial para 
o mandato 2019-2023: 

Irmã Cleonice Cardoso  
(Priora Vice-Provincial), 
Irmã Pascale Marie Re-
beyrolle (Vigária), Irmã 
Brigitte Lafon (Conselhei-
ra) e Irmã Marie Agnès 
Capelle (Conselheira).

Priora Geral - Irmã Regina 
Azevedo Soares
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 Tradicionalmente, na 
primeira quinzena de no-
vembro, é realizada uma 
atividade celebrativa que 
inicia os preparativos para 
o encerramento do ano 
letivo, no Colégio Nossa 
Senhora do Rosário, em 
São Paulo.
 A atividade que atinge 
toda a escola, consiste em 

enfeitar a árvore de Natal 
com mensagens de gratidão 
e desejos, e tem como obje-
tivo agradecer o ano vivido, 
as experiências feitas e os 
desafi os enfrentados.

Marlete Scapinelli (Coorde-
nadora da Pastoral)
Colégio Nossa Senhora do 
Rosário – São Paulo/SP

Uma grande árvore Rosariana 
cheia de bons desejos

13. Irmã Ana Lúcia Carvalho Ferreira
14. Irmã Maria Augusta de Almeida

25. Irmã Charlimène Philippe
27. Irmã Maria das Graças C. S. Santos
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EXPEDIENTE
Informativo organizado pelo Núcleo de Comunicação Social e Marketing da Província Nossa Senhora do Rosário – Irmãs 
Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils. / Contato: departamentodecomunicacao@gmail.com / Diagramação: 
Andréia F. Malaquias  / On-line: www.dominicanasdemonteils.org.br

 Nos dias 02 e 03 de novem-
bro, cerca de 100 participantes 
do 30º Encontro Nacional da 
Comissão de Justiça e Paz da 
Família Dominicana, vindos de 
12 Estados, reuniram-se em 
Goiânia para refl exão sobre os 
trinta anos de caminhada em 
defesa dos Direitos Humanos 
e do meio ambiente, à luz do 
Sínodo sobre a Amazônia, con-
vocado pelo Papa Francisco.
 Contando com assessoria 
de Judite da Rocha, convidada 
pelo Vaticano para participar 
do Sínodo e inspirada por um 
texto enviado por outra parti-
cipante, Moema Miranda, os 

Em Encontro Nacional, Família Dominicana renova compromisso 
com a justiça e a paz à luz do Sínodo sobre a Amazônia
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participantes foram motivados 
a refl etirem sobre as conclu-
sões do Sínodo para a reali-
dade brasileira e as ações da 
Família Dominicana (Frades, 
Irmãs, leigos e leigas), na re-
gião amazônica.
 Em sua Carta Final, a Comis-
são toma uma posição clara em 
defesa de algumas bandeiras de 
luta; como o desmatamento e as 
queimadas das florestas, o des-
caso com a poluição e vazamen-
to de óleo nos mares, o desmon-
te da educação pública, o fim 
das políticas de Reforma Agrária 
Popular, o aumento do trabalho 
escravo, a apologia à tortura e 
a tentativa de fragilizar o Estado 
Democrático de Direito. 
 Além disso, a Carta tam-
bém explicita a preocupação e 
indignação dessa Família Re-
ligiosa frente às violações de 
Direitos Humanos com as pes-
soas em situação de rua, os 
povos amazônicos, o tráfi co de 

pessoas, a sub-representação 
das mulheres e a criminaliza-
ção dos movimentos sociais. 
O Encontro também mani-
festou repúdio em relação ao 
assassinato do companheiro 
indígena Paulo Paulino Guaja-
jara, no dia 1º de novembro, 
por madeireiros no Território 
Indígena Arariboia/MA. 
 O diagnóstico da Comissão 
Dominicana de Justiça e Paz 
do Brasil é que a Amazônia 
nunca esteve tão ameaçada 
como hoje. Em sintonia com 
a Igreja, a Comissão busca 
caminhos possíveis de orga-
nizar e enfrentar os desafi os 
postos, por meio da ousadia, 
coerência ao Evangelho, es-
cuta, diálogo e respeito. Além 
disso, o Encontro encerrou-se 
com uma esperança: “a tur-
bulência irá passar”. 

Irmã Sandra Camilo Ede
Goiânia/GO

 A 4ª edição do Sarau Lite-
rário do Colégio São Domin-
gos, um evento da Mostra 
Olhares do CSD, aconteceu 
no dia 23 de outubro, no 
Centro Cultural da escola em 
Araxá, e homenageou a Lite-

ratura Mineira. 
 Durante todo o ano de 
2019, no projeto da Pro-
fessora de Língua Portu-
guesa e Literatura, Sônia 
de Fatima da Silva, os alu-
nos do 8° ano trilharam no 
universo das letras. Leram, 
pesquisaram, entrevista-
ram, dramatizaram textos 
e obras de vários escrito-
res mineiros, o que culmi-
nou numa noite encanta-
dora, recheada de poesias, 
causos e dança.
 No evento estiveram 
presentes vários escritores 

araxaenses que, também, 
foram citados e homena-
geados nas apresenta-
ções culturais.
Luciana Sant’ana (Asses-
sora de Comunicação)
Colégio São Domingos – 
Araxá/MG

IV Sarau é realizado no CSD
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Missão é tema de reflexão no CNSD de Uberaba 
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	 A Equipe de Coordenadores 
Pedagógicos e Administrativos 
do Colégio Nossa Senhora das 
Dores, liderada pela Direção Es-
colar, no mês de outubro, parti-
cipou de uma reflexão sobre o 
tema “Missão” conduzida pela 
Irmã Maria Helena Salazar.  
	 Durante o encontro, ela 

afirmou que: “O Mês das Mis-
sões é uma oportunidade para 
cada um de nós lembrarmos, 
que é missão de todo o bati-
zado e pessoa de boa vonta-
de, independente da religião 
que professe, testemunhar os 
valores e, principalmente, a 
misericórdia”.  

	 Segundo Wanderson Fer-
reira - Coordenador da Pas-
toral: “Incentivados pela 
nossa Priora Geral – Irmã 
Regina Azevedo Soares e 
em sintonia com a Igreja do 
Brasil, o encontro de forma-
ção com a Irmã Maria Hele-
na foi uma feliz oportunidade 
para a equipe do CNSD re-
novar seu espírito missioná-
rio. O trabalho pedagógico e 
pastoral, caminhando jun-
tos, contribui muito para um 
processo de formação mais 
humano e fraterno. Assim, 
o legado missionário domini-
cano-anastasiano é garanti-
do na comunidade escolar”.

Wanderson Raposa Ferreira
(Coordenador da Pastoral 
Escolar)
Colégio Nossa Senhora das 
Dores – Uberaba/MG

	 “Acolhendo, cuidando, 
nutrindo, doando-se e .... 
uma semente se transfor-
ma em uma linda árvore de 
raízes firmes que frutifica e 
gera novas sementes que 
renascem... este é o ciclo 
da vida”.  Com esta metá-

fora, o Colégio Rosário – 
Unidade II, em São Paulo, 
celebrou o Dia de Nossa 
Senhora do Rosário.
	 As professoras acres-
centaram na rotina esco-
lar, algumas atividades di-
ferenciadas e lúdicas, mas 

que também reforçaram 
o valor da colaboração e 
o respeito com o outro. 
Entre elas: pintura fa-
cial, escultura de bexiga 
e contação de histórias. 
Em outubro, o Rosário 
II, também contou com a 
disponibilidade e parceria 
de pessoas que doaram 
seu tempo, em troca de 
sorrisos.
	 Vida e gratidão, estas 
foram as palavras que de-
ram o tom ao mês Rosa-
riano, na escola.

Christiane da Costa (Coor-
denadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do 
Rosário Unidade II – São 
Paulo/SP
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 No Colégio São Domin-
gos, em Araxá/MG, foi 
criado um projeto para re-
ceber os recém-nascidos. 
 Para os irmãos de alu-
nos, é enviado um car-
tão personalizado com 
o nome da criança que 

Gestos de gentileza que fazem a diferença
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nasceu. O cartão que pa-
rabeniza toda a família é 
entregue ao aluno, que o 
leva para a casa. 
 Enquanto para o cola-
borador dominicano, além 
do cartão personalizado, 
ele é presenteado com 

um body branco com os 
dizeres em rosa ou azul: 
“Dominicano em início de 
carreira”. 
Luciana Sant’ana (Assesso-
ra de Comunicação) 
Colégio São Domingos – 
Araxá/MG

 Nos dias 01 e 02 de no-
vembro, o Externato São 
José promoveu um Encon-
tro de Jovens, especifi ca-
mente com os alunos dos 
9º anos, na Chácara São 
Domingos. Participaram 
30 alunos desse momento 

Colégio Externato São José realizou o 
1° Encontro de Jovens Dominicanos

de integração e autoconhe-
cimento. 
 O trabalho de formação 
humana do aluno conta, 
também, com a participa-
ção ativa dos pais para pro-
mover o desenvolvimento 
da consciência de valores 

éticos e morais, a partir 
de uma perspectiva sobre 
as situações do cotidiano, 
permitindo que o estudan-
te reconheça seus direitos 
e deveres dentro da socie-
dade na qual está inserido.
 A atividade foi uma feliz 
e produtiva oportunidade 
para a refl exão de temas 
relativos à formação hu-
mana e família, e por meio, 
do olhar das inter-relações 
das turmas. Um período 
agradável de espiritualida-
de, convivência e aprendi-
zagem.
Karla Giselle Rodrigues 
(Coordenadora Pastoral 
Escolar)
Colégio Externato São 
José - Goiânia/GO
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Apresentações artísticas revelam 
talentos dominicanos em Uberaba
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 No dia 05 de novembro, o 
Colégio Nossa Senhora das 
Dores apresentou o espetá-
culo de Ballet “No País das 
Maravilhas”, produzido pela 
Escola de Esportes CNSD. Em 
uma releitura rítmica e artís-
tica da obra de Lewis Carrol, 
as bailarinas se revezaram 
em composições coletivas, 
duos e solo, além de apre-
sentar diversas músicas. 
 Já na data de 12 de no-
vembro, também no Centro 

de Convenções CNSD, as 
alunas da Escola de Espor-
tes, participaram de mais 
uma edição do Festival 

de Ginástica Artística. O 
evento se dividiu em mo-
dalidades como Ginástica 
Artística, Ginástica Rítmi-
ca e Ginástica de Estética 
de Grupo, contando com 
movimentos acrobáticos, 
pirâmide, mãos livres e 
dinâmica de grupo, bem 
como, com os instrumen-
tos bola e fi ta.
Núcleo de Comunicação So-
cial
Colégio Nossa Senhora das 
Dores – Uberaba/MG

 Entre os dias 21 a 25 de 
outubro, as Junioristas Daniele 
Ramos, Luana Reis, Rosimare 
Pereira, Thalita Dias e Verô-
nica Miranda, participaram a 
convite da Provincial Irmã So-
lanje Carvalho, do Curso de 
Espiritualidade Missionária. 
 O encontro promovido 
pelo Centro Cultural Missioná-

Curso de Espiritualidade Missionária é 
realizado no Distrito Federal

tos para uma espiritualidade 
de seguimento”.
 O encontro foi fi nalizado 
com a Celebração de En-
vio, e com a certeza de que 
o seguimento de Jesus não 
é somente segui-lo, mas 
prosseguir: “NOSSA MIS-
SÃO É CONTINUAR O CAMI-
NHO DE JESUS”.

Irmã Thalita Dias de Souza
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rio – CCM, em Brasília, teve 
como tema “O Seguimento 
de Jesus Cristo na alegria do 
Evangelho”, e contou com a 
presença de 31 participantes.
 A atividade teve início com 
a Celebração Eucarística, 
presidida pelo assessor Padre 
Miguel Roman, Missionário 
Fidei Donum, da Arquidiocese 
de Salvador/BA. As seguintes 
questões foram abordadas: 
“Atualidade e a importância 
do Seguimento”; “O que sig-
nifi ca seguir Jesus a partir da 
Páscoa”; “Que Jesus quere-
mos seguir?”; “A Alegria do 
Evangelho”; “As Bem-Aven-
turanças como caminho para 
seguir Jesus” e “Os elemen-
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Formação Litúrgica leva a refl exões

 De 05 a 07 de novem-
bro, as Irmãs Danize, Nan-
cy, Merlande, Rosimare e 
Patrícia reuniram-se na 
Chácara São Domingos, em 
Brasília, para participarem 
da Formação Litúrgica com 
a assessoria de Irmã San-
dra Ede. 
 Durante o encontro, al-
guns pontos foram abor-
dados: “Liturgia é celebrar 
a vida e a fé, é serviço, é 
amor, doação”; “Liturgia 
não é para o outro, mas com 
o outro”; “A vocação do ser 
humano é ser liturgo, ser-

viçal, não fazer a liturgia 
de maneira fragmentada, 
tem que passar na vida, no 
coração” e “Fazer da vida 
uma eterna liturgia”.
 Outro tema de refl exão 
foi o “Ano litúrgico”, ofício 
divino das comunidades 
e trabalhado alguns tex-
tos como o de Ione Buyst, 
“O Concílio Vaticano II” 
e “A renovação litúrgica 
50 anos depois”. O deba-
te levou a considerações, 
como: “Uma das grandes 
mudanças instauradas pelo 
Concílio Vaticano II foi a 

renovação litúrgica com a 
Constituição Sacrossanc-
tum Concilium que detec-
ta que há um fechamento 
da Igreja sobre si mesma, 
freiando o ecumenismo e 
a abertura para o mun-
do”. Assim como: “Pare-
ce haver mais preocupa-
ção em construir templos 
(cada vez maiores), e 
atrair multidões para uma 
liturgia-espetáculo do que 
em formar um povo cons-
ciente e competente para 
agir na sociedade como 
fermento na massa, como 
pede o Concílio”.

Irmã Patrícia Monteiro
Comunidade da Casa Pro-
vincial - Brasília/DF
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 “Quem escreve um livro 
cria um castelo, quem o lê 
mora nele.” - Monteiro Lobato
 O Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos - 
Encantos Dominicanos, no dia 

Projeto Encantos Dominicanos 
comemora o Dia Nacional do Livro

29 de outubro, comemorou o 
Dia Nacional do Livro.
 A atividade teve como fi nali-
dade conscientizar e promover 
um diálogo com os atendidos 
sobre a importância da leitura 
e, consequentemente, dos li-
vros na vida dos cidadãos. 
 Durante a conversa foi 
explicado que os livros têm 
como função, transmitir co-
nhecimento, enriquecer as 
pessoas culturalmente, di-
verti-las, e também ser uma 
boa companhia.

C
ré

di
to

 f
ot

os
: 

S
C

FV

Eloísa Ferreira Machado 
(Gerente de Serviço)
Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Víncu-
los Encantos Dominicanos 
– São Paulo/SP
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	 No dia 25 de novembro, 
o Colégio Nossa Senhora do 
Rosário, em São Paulo, reali-
zou o Sarau AME com os alu-
nos do Ensino Fundamental 
II e Ensino Médio. Foram 31 
apresentações de diferentes 
modalidades.
	 O projeto “Sarau do AME” 
acontece anualmente e tem 
como objetivo valorizar ado-
lescentes e jovens que gos-
tam de arte em geral, espe-

Projeto estimula atitudes de 
empatia e crescimento pessoal

cialmente música, poesia e 
dança. Possui também como 
propósito despertar a solida-
riedade e a empatia. Por isso, 
os participantes contribuem 
com 1kg de alimento não pe-
recível para doação a pesso-
as carentes da comunidade.
	 AME é o nome de um gru-
po de jovens Rosarianos, de-
dicados e interessados em 
boas ações, que escolheu 
como denominação, a pri-
meira letra de Amor, a segun-
da de aMizade e a terceira de 
afEto. O grupo é composto 
por alunos do 9º ano e En-
sino Médio, e possue como 
diferencial a fomentação do 
protagonismo juvenil por 
meio de atividades artísti-
cas, culturais e sociais. Além 
de reflexões e a vivência dos 
valores humanos.
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recadar 200kg de alimentos 
e a entrega foi feita por 27 
jovens, que empolgados, le-
varam para a Igreja Nossa 
Senhora da Saúde, que pos-
sui um programa de apoio a 
famílias carentes, devida-
mente cadastradas.

Professor José Messias 
Lustosa Mascarenhas
Colégio Nossa Senhora do 
Rosário – São Paulo/SP

SOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAIS

	 Em mais uma proposta 
da Pastoral Escolar, o Cen-
tro de Educação Infantil 
Marta Carneiro organizou 
no final de outubro, a pri-
meira edição da Feira “Toma 

Lá Dá Cá”. A feira consiste 
em proporcionar um mo-
mento de troca de roupas e 
calçados infantis e adultos 
enviados com antecedência 
pelas famílias dos alunos 
que recebem vale-trocas. 
	 Para os três dias da 
atividade, foram orga-
nizadas barracas pela 
equipe do CEIMC, mas os 
pais-parceiros responsa-
bilizaram-se pelo atendi-
mento e efetivação das 
trocas na feira. 
	 Mais de 1000 peças de 
roupas e calçados foram 
trocadas durante a feira, 
e as crianças ficaram de 
guarda-roupa renovado! 

Esta iniciativa tem ainda 
como objetivo mostrar que 
todos têm algo a oferecer!

Tássia Alvim (Coordena-
dora Pedagógica)
Centro de Educação In-
fantil Marta Carneiro – 
Uberaba/MG 

Feira “Toma Lá Dá Cá” viabiliza ações de cidadania
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Exposição faz homenagem a 12 Marias e ao Rosário

	 Como parte das ações 
do Ano Mariano, nos dias 
29 e 30 de outubro, a 
equipe do Centro de Edu-
cação Infantil Marta Car-
neiro, pensou numa sin-
gela homenagem a figuras 
importantes para a histó-
ria da instituição. Além das 
12 Marias, foram ainda ho-
menageados, o Rosário e 
Nossa Senhora do Rosário, 
datas importantes no mês 
de outubro.

	 Entre as “Marias” esco-
lhidas, está Madre Anasta-
sie - fundadora da Congre-
gação Nossa Senhora do 
Rosário de Monteils. E pela 
Irmã Maria Helena Salazar, 
que também fez parte da 
exposição.
	 As homenageadas fo-
ram escolhidas previamen-
te por cada turma, sendo 
uma das professoras, res-
ponsável pelo esboço de 
cada uma delas em papel 
panamá. Em seguida, cada 
turma escolheu técnicas 
e materiais variados para 
realizarem a produção da 
obra de arte com colagens, 
pinturas direcionadas, uso 
de técnicas de esponja-
mento e polvilhamento. Os 
materiais foram os mais di-
versificados, incluindo pa-
pel picado, tintas variadas, 
colagem de botões, pedra-

rias, lantejoulas, tecidos e 
até mesmo plástico bolha.

Tássia Alvim (Coordenado-
ra Pedagógica)
Centro de Educação Infan-
til Marta Carneiro – Ubera-
ba/MG
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Peregrinação missionária em Goiás

	 Em celebração ao Ano Ma-
riano, da Congregação Nossa 
Senhora do Rosário de Mon-
teils, as Comunidades Santa 
Maria Madalena, Irmã Nadir, 
Bem Viver e São José, reali-
zaram no dia 24 de outubro, 

peregrinação ao Santuário de 
Nossa Senhora da Salete, em 
Caldas Novas/GO.
	 Foi um momento forte de 
oração, caminhada, memória 
e renovação do compromisso 
missionário, com as bênçãos 
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foi uma feliz oportunidade 
das Irmãs participantes da 
peregrinação rezarem por 
toda a Congregação.

Irmã Sandra Camilo Ede
Comunidade Bem Viver - 
Goiânia/GO
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	 No Mês Missionário Ex-
traordinário, dia 14, a Irmã 
Irene Nunes Álvares com-
pletou 95 anos de vida, 65 
dos quais, na Congregação 
de Nossa Senhora do Rosá-
rio de Monteils. Deixando 
o Noviciado, começou sua 
caminhada missionária na 
Comunidade de Conceição 
do Araguaia, onde perma-
neceu por 2 anos. Foi em 
seguida para o Colégio 
Santana de Goiás, se de-
dicando com entusiasmo, 
e ali permanecendo por 5 
anos. Voltou para Uberaba 
e assumiu a coordenação 
do Externato Gratuito de 
São José, com muito amor 
e dedicação, por 2 anos.
	 De 1966 a 1969, foi para 
Torres/RS, na Comunidade 
do Centro Educacional São 
Domingos, onde fez o Cur-
so de Contabilidade na Es-
cola Comercial de Torres. 
Em 18 de janeiro de 1970, 
foi fundada a Fraternidade 

Primeira Priora da Fraternidade da 
Betânia comemora aniversário em casa

ESPAÇO MEMÓRIA

da Betânia, em Uberaba, 
e Irmã Nadir Rodrigues - 
Priora Provincial da época, 
nomeou Irmã Irene como 
a primeira Priora da nova 
Comunidade, composta 
de 15 Irmãs.
	 Em 1971, foi convocada 
para dar um reforço nas 
Comunidades de Camba-
rá do Sul e Torres, no Rio 
Grande do Sul, ali perma-
necendo por 9 anos. Vol-
tando para Uberaba, se 
inseriu na Comunidade de 
Santo Tomás de Aquino 
por 5 anos, sempre dispo-
nível e fraterna.
	 Deixou Uberaba, se-
guindo para Uberlândia, 
onde trabalhou na Pastoral 
da Saúde, grupos de ora-
ção, círculos bíblicos e vi-
sitas domiciliares, sempre 
muito estimada por todos. 
Mais uma vez retornou a 
Uberaba: Colégio Nossa 
Senhora das Dores, São 
Tomás de Aquino e numa 

nova inserção no Jardim 
Induberaba –  na Comu-
nidade Madre Anastasie. 
Irmã Irene também foi 
uma presença na Comu-
nidade Mãe da Esperan-
ça, em Frutal/MG.
	 Em 2010, mais uma 
vez voltou à Comunida-
de de Santo Tomás de 
Aquino, sempre acolhe-
dora, estimada por todos 
que ali trabalhavam, co-
nhecida pela vizinhança 
por sua presença amiga. 
No primeiro semestre de 
2019, veio fazer parte 
novamente da Comuni-
dade da Betânia, dando 
às presentes da casa, um 
grande testemunho de 
oração e aceitação. Que 
a luz de Deus continue 
brilhando sobre a queri-
da Irmã Irene.

Irmã Maria Beatriz Manna 
Fraternidade Betânia – 
Uberaba/MG 
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